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QUARESMA
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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1

Lembra, Senhor, o teu amor fiel 
para sempre! / Que os inimigos não 
triunfem sobre o povo! / De suas 
angústias, ó Senhor, livra tua gente!
1. Senhor, Deus, a ti elevo a minha 
alma, / em ti confio: que eu não 
seja envergonhado. / Não se enver-
gonhe quem em ti põe sua esperan-
ça, / mas, sim, quem nega por um 
nada sua fé!
2. Mostra-me, Senhor, os teus ca-
minhos, / e faz-me conhecer a tua 
estrada! / Tua verdade me oriente e 
me conduza, / porque és o Deus da 
minha salvação!
3. Recorda, Senhor meu Deus, tua 
ternura / e a tua compaixão que 
são eternas./ Não recordes meus 
pecados quando jovem,/ nem te 
lembres de minhas faltas e delitos.
4. O Senhor é piedade e retidão, / 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, / e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

5. Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor / para quem segue sua 
aliança e seus preceitos. / Ó Senhor, 
por teu nome e tua honra, / perdoa 
os meus pecados que são tantos.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.
 

Anim. (ou P.) Irmãos e irmãs, 
nosso caminho quaresmal se re-
nova por esta celebração. Nós 
somos o Povo Santo que o Senhor 
Deus reuniu e com o qual realizou 
sua Aliança, oferecendo-nos seus 
mandamentos e enviando-nos 
Seu Filho para ser, de modo defi-
nitivo, o Templo vivo e verdadeiro 
onde nos encontramos com Deus, 
e com Ele nos reconciliamos.

 

ATO PENITENCIAL3
P. Neste tempo santo da Quaresma, 
voltemo-nos para o Senhor, que é 
Justo e Santo, e com humilde arre-
pendimento, supliquemos a Ele sua 
misericórdia, fonte de purificação 
da Igreja, Templo Vivo de sua glória.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
 
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
 

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, fonte 
de toda misericórdia e de toda bon-
dade, vós nos indicastes o jejum, a 
esmola e a oração como remédio 
contra o pecado. Acolhei esta con-
fissão da nossa fraqueza para que, 
humilhados pela consciência de 
nossas faltas, sejamos confortados 
pela vossa misericórdia. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor nosso Deus, fiel as 
suas promessas, nos convoca para 
observância de seus mandamentos. 
Na certeza de que nossa felicidade 
depende da atenção à Palavra, es-
cutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Ex 20,1-17) (Mais longa)
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Leitura do Livro do Êxodo. Naque-
les dias, 1Deus pronunciou todas 
estas palavras: 2“Eu sou o Senhor 
teu Deus que te tirou do Egito, da 
casa da escravidão. 3Não terás ou-
tros deuses além de mim. 4Não fa-
rás para ti imagem esculpida, nem 
figura alguma do que existe em 
cima, nos céus, ou embaixo, na ter-
ra. 5Não te prostrarás diante desses 
deuses, nem lhes prestarás culto, 
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pois eu sou o Senhor, teu Deus, 
um Deus ciumento. Castigo a culpa 
dos pais nos filhos até a terceira e 
quarta geração dos que me odeiam, 
6mas uso de misericórdia por mil ge-
rações com aqueles que me amam 
e guardam os meus mandamentos. 
7Não pronunciarás o nome do Se-
nhor teu Deus em vão, porque o Se-
nhor não deixará sem castigo quem 
pronunciar seu nome em vão. 8Lem-
bra-te de santificar o dia de sábado. 
9Trabalharás durante seis dias e fa-
rás todos os teus trabalhos, 10mas 
o sétimo dia é sábado dedicado ao 
Senhor teu Deus. Não farás trabalho 
algum, nem tu, nem teu filho, nem 
tua filha, nem teu escravo, nem 
tua escrava, nem teu gado, nem o 
estrangeiro que vive em tuas cida-
des. 11Porque o Senhor fez em seis 
dias o céu, a terra e o mar, e tudo o 
que eles contêm; mas no sétimo dia 
descansou. Por isso o Senhor aben-
çoou o dia de sábado e o santificou. 
12Honra teu pai e tua mãe, para 
que vivas longos anos na terra que 
o Senhor teu Deus te dará. 13Não 
matarás. 14Não cometerás adulté-
rio. 15Não furtarás. 16Não levantarás 
falso testemunho contra o teu pró-
ximo. 17Não cobiçarás a casa do teu 
próximo. Não cobiçarás a mulher do 
teu próximo, nem seu escravo, nem 
sua escrava, nem seu boi, nem seu 
jumento, nem coisa alguma que lhe 
pertença”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 18/19
(Cantando Salmos e Aclamações p. 100) 
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Senhor, tens palavras de vida eterna.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, 
/ conforto para a alma! / O teste-
munho do Senhor é fiel, / sabedoria 
dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são pre-
cisos, / alegria ao coração. / O man-
damento do Senhor é brilhante, / 
para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, / imu-
tável para sempre. / Os julgamentos 
do Senhor são corretos / e justos 
igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro 
são eles, / do que o ouro refinado. / 
Suas palavras são mais doces que o 
mel, / que o mel que sai dos favos.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,22-25)
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Leitura da Primeira Carta de Paulo 
aos Coríntios. Irmãos: 22Os judeus 
pedem sinais milagrosos, os gregos 
procuram sabedoria; 23nós, porém, 
pregamos Cristo crucificado, escân-
dalo para os judeus e insensatez 
para os pagãos. 24Mas para os que 
são chamados, tanto judeus como 
gregos, esse Cristo é poder de Deus 
e sabedoria de Deus. 25Pois o que é 
dito insensatez de Deus é mais sábio 
do que os homens, e o que é dito 
fraqueza de Deus é mais forte do 
que os homens. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
Louvor a Vós, ó Cristo, Rei da eter-
na glória! (bis)
Tanto Deus amou o mundo, que lhe 
deu seu Filho único; todo aquele que 
crer nele há de ter a vida eterna.

EVANGELHO (Jo 2,13-25)9
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.13Estava próxima a Páscoa dos 
judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 
14No Templo, encontrou os vende-
dores de bois, ovelhas e pombas e 
os cambistas que estavam aí sen-
tados. 15Fez então um chicote de 
cordas e expulsou todos do Templo, 
junto com as ovelhas e os bois; es-
palhou as moedas e derrubou as 
mesas dos cambistas.16E disse aos 
que vendiam pombas: “Tirai isto 
daqui! Não façais da casa de meu 
Pai uma casa de comércio!” 17Seus 
discípulos lembraram-se, mais tar-
de, que a Escritura diz: “O zelo por 
tua casa me consumirá”. 18Então os 
judeus perguntaram a Jesus: “Que 
sinal nos mostras para agir assim?” 
19Ele respondeu: “Destruí este Tem-
plo, e em três dias o levantarei”. 
20Os judeus disseram: “Quarenta 
e seis anos foram precisos para a 
construção deste santuário e tu o 
levantarás em três dias?”21Mas Je-
sus estava falando do Templo do 
seu corpo. 22Quando Jesus ressus-
citou, os discípulos lembraram-se 
do que ele tinha dito e acreditaram 

na Escritura e na palavra dele. 23Je-
sus estava em Jerusalém durante 
a festa da Páscoa. Vendo os sinais 
que realizava, muitos creram no seu 
nome. 24Mas Jesus não lhes dava 
crédito, pois conhecia a todos; 25e 
não precisava do testemunho de 
ninguém acerca do ser humano, 
porque ele conhecia o homem por 
dentro. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Supliquemos a Deus Pai que for-
taleça nossa fé e aumente o desejo 
de vivermos no seu amor. Rezemos 
confiantes:
T. Purificai-nos, Senhor, e dai-nos a 
salvação.
1. Purificai a vossa Igreja em São 
Paulo de todo comodismo e desâni-
mo na missão.
2. Purificai as estruturas públicas da 
corrupção, da intolerância e de prá-
ticas violentas.
3. Purificai a juventude de todo en-
volvimento com o mal.
4. Purificai as famílias da divisão e 
da falta de diálogo.
5. Purificai a pastoral de uma ação 
desprovida da mística do Evangelho.
6. Purificai as nossas mentes de toda 
malícia e duplicidade de coração.
(outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus e Pai, / nós vos louvamos 
pelo vosso infinito amor / e vos 
agradecemos por ter enviado Jesus, 
/ o Filho Amado, nosso irmão. /  Ele 
veio trazer paz e fraternidade à terra 
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e , / cheio de ternura e compaixão, 
/ sempre viveu relações repletas de 
perdão e misericórdia.  / Derrama 
sobre nós o Espírito Santo, para que, 
/ com o coração convertido, / aco-
lhamos o projeto de Jesus / e seja-
mos construtores de uma sociedade 
justa e sem violência, para que, / no 
mundo inteiro, / cresça o vosso Rei-
no de liberdade, verdade e de paz.
 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

12

Escuta, Senhor, a voz do povo teu 
e dá-nos a tua salvação! Que Cristo 
Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / con-
duziste à boa terra. / Vem, conduz a 
tua Igreja / que caminha e em ti es-
pera. /Tua esperança nós vivemos / 
pois não é uma quimera.
2. Se nos falta tua luz / na penum-
bra andaremos. / Nossas vidas 
transformadas /por tua Páscoa nós 
queremos. / E a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos.
3. À verdade que liberta / vem, 
conduz, ó justiceiro. / O abismo do 
pecado / é o nosso cativeiro, / mas 
em tua palavra temos / o refúgio 
verdadeiro.
4. Eis que estamos nesses dias / de 
provarmos teu perdão. / Nossas 
culpas tu apagas / e nos tiras da pri-
são. / Teu amor nós cantaremos / 
em eterna gratidão.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Ó Deus de bondade, concedei-
-nos por este sacrifício que, pe-
dindo perdão de nossos pecados, 
saibamos perdoar a nossos seme-
lhantes. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Quaresma II)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Para renovar, na santidade, 
o coração dos vossos filhos e filhas, 
instituístes este tempo de graça e sal-
vação. Libertando-nos do egoísmo e 
das outras paixões desordenadas, 

superamos o apego às coisas da ter-
ra. E, enquanto esperamos a plenitu-
de eterna, proclamamos a vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 

Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO1716
 

1. Ao se aproximar a Páscoa / Tu te 
fazes o romeiro / dirigindo-se à Ci-
dade / rumo ao Templo, lugar san-
to / Lá o encontras profanado / por 
cambistas e outros tantos
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

Em tua Páscoa, não perece / quem 
seguir o rumo certo / pois, do hu-
mano tu conheces / os sentidos 
por completo.
2. Expulsaste os vendedores, / e a 
Escritura se cumpriu; /Tu disseste 
com voz firme: / “O seu zelo me 
consome. / É a casa de meu Pai, / 
pois é bom honrar seu nome”.
3. “Não se faz desta morada / uma 
casa de comércio”. / Destruindo-se 
o lugar, / este é o teu sinal: / Em três 
dias tu o levantas, / ei-lo novo, sem 
igual.
4. Duvidando de tua força, / per-
guntavam: “Como pode / destruir 
o santuário / que há tempos se 
ergueu / e fazê-lo levantar?” / Nin-
guém disso entendeu.
5. Era o Templo do teu corpo / que 
aos discípulos falaste. / Das pala-
vras da Escritura / todos tinham re-
cordado quando ao fim de tua mor-
te / viram o Ressuscitado.
6. Esperamos a vitória, / caminhan-
do na esperança. / Nesta fé que 
hoje nos salva, / tua Páscoa é nosso 
guia. / Apressemos, por teu nome, / 
a chegada deste dia.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Ó Deus, tendo recebido 
o penhor do vosso mistério celeste, 
e já saciados na terra com o pão do 
céu, nós vos pedimos a graça de 
manifestar em nossa vida o que o 
sacramento realizou em nós. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 

imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo da Quaresma)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, conce-
da a todos vós, como concedeu ao 
filho pródigo, a alegria do retorno à 
casa.
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo 
de oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verda-
deira conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e forta-
leza vos sustente na luta contra o 

mal, para poderdes com Cristo ce-
lebrar a vitória da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

CANTO FINAL
(Hino CF 2018)
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1. Neste tempo quaresmal, ó Deus 
da vida, / A tua Igreja se propõe a 
superar. / A violência que está nas 
mãos do mundo, / E sai do íntimo 
de quem não sabe amar.
Fraternidade é superar a violência! 
/ É derramar, em vez de sangue, 
mais perdão! / É fermentar na hu-
manidade o amor fraterno! / pois 
Jesus disse que “somos todos ir-
mãos”. (bis)
2. Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho, / E cultivá-los com cari-
nho e proteção,  / não mais verá a 
violência em sua terra. / Levar a paz 
é compromisso do cristão! 
3. A exclusão que leva à morte tanta 
gente, / corrompe vidas e destrói a 
criação. / – “Basta de guerra e vio-
lência, ó Deus clemente!” / É o cla-
mor dos filhos teus em oração.
4. Venha a nós, Senhor, teu Reino 
de justiça, / pleno de paz, de har-
monia e unidade. / Sonhamos ver 
um novo céu e uma nova terra: To-
dos na roda da feliz fraternidade.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


